
;, . 

0 JORNAL MAIS ANTIGO E DE MAIOR TIRAGEM DE BARCELOS 

e. M. B: 
BIBLIOTECA ANO 38 

Irão 
até 

iate 
isáo 

ou. 

.di-
so-
4 e 
len• 
ou 
t o 
Ias• 
Gra 
lata 
do 
en. 
di-
co-
Ile 
a 

da 
3p_ 

soa 

on-
rão 
re-

tos 
iti-
ou 

P®_ 
ida 
ou 

ri-
>n-

•e-
au 
ir-

ou 
,e-
na 
os 

iII-
iis 

'n• 
ao 
ln-

><i -
e 

or 
ia. 

os 
r!t 
ial 
lr-
30 
n-

e-
10 

to 

ja 

lá 

a 
iï• 

s 
0-

i- 

le 

Ia 
3-
1-

lo 
m-

1-

ir 

n 
a 

i9 

0 

I, 
!s 

B 

a 

NUMERO 182,3 

a a 

R9üogie, adminfstragão e oo•posi+ie—Rn: 

darjaa de pniW, a.@ t6-118-1e/. 8.310—B4r@ates 
o 

POR PORTUGAL 1 

nitlAatflt 

H 

t1e7;•M.•NA2l.IO R11•.•,il®•AI.Itn!'I'A 
POR BARCBLOSI 

s Iatpraeaie— Co•paaiia M itcra de Minho—Ras 

D. Anteais t!a@rege—BOBASL{i• 

 .----, p 
fr 

trepou •g9UtA M trangei 
Lmrangtlro 

TUBAS. Atrica 

(aso) ~o 
40$00 

30$00 i 
GABRIELA MISTRAL. 

Adse., Pmp. o D►re~ Ates*rio Ca£d9 de Carveiüe 
ildihr r josé L"" Cardoso M Cer►adlle 

(PRÉMIO NOBEL DE LITERATURA) 

Por ARTUR VIEIRA  

0 artigo que a seguir publicamos é transcrito da 
revista «Viticultura Chilena», de Santiago do Chile, da 
qual é director o nosso ilustre eonterr . neo e pre,zaJo 
assinante, Ex. 030 Snr. Artur Vieira, gerente naquéle 

pais do Sindicato Nacional Vitivinícol i. E' uma primej-
ra tradução do espanhol, especial para «O BARCE-

LENSE» e o seu mérito consiste em se referir a uma 
poetisa, Gabriela Mistral—prémio Nobel de Literatu-
ra-1945 e a um ex-presidente da répàblica do Chile. 
Damo-lo á publicidade não só porque. é nosso patrício, 
o autor, como também porque lá tão distante da Mãe 
Pátria continua a honrar e dignificar o nome sempre 
eterno de Portugal: 

«Irmanaram-se em igual afe-
cto ao chorado amigo, presi-
dente Pedro Aguirre Cerda, a 
obscura individualidade do au-
tor destas linhas e a gloriosa e 
excelsa mulher que na plenitu-
de de vida chega à imortalida-
de conquistando pelo pensa-
mento e pelo sentimento o res-
to do mundo, pois já vivia no 
submisso coração da América. 
Com efeito uniam-nos ao 

querido morto vínculos simila-
res e paralelos. Foi Pedro 
Aguirre Cerda, desde há mui-
it, c nLC a nau morte na p.esi-
dencia da répública, não só-
mente o grande amigo e admi-
rador da poetisa, com equiva-
lente reciprocidade, mas tam-
bém o conselheiro leal e o pro-
curador solícito de dona Luci-
lia Godoy—nome civil de Ga-
briela—entretanto que a embai-
xatriz de sonhos, por países 
estranhos, levava a tôda a par-
te, no precioso manancial do 
seu génio poético, o mais subli-
mado galardão da Pátria. 
Do mesmo modo nos dedi-

camos, dom Pedro e nós, em 
amizade firme e desinteressada. 
Quando nos preocupavamos do 
Sindicato Nacional Vitiviníco-
Ia, que êle comigo fundou e 
a que presidiu durante sete 
anos, uma filha minha pratica-
va como advogado no escritó-
rio profissional desse nobre ju-
rista. Era sua secretária de con-
fiança, a quem se afeiçoou co-
mo sua filha fósse e chegou a 
ser nomeada secretària da em-
baixada chilena em Washington 
(a primeira mulher do Chile 
-colocada na diplomacia), a qual 
sempre o acompanhou para 
atender a sua correspondência 
em toda a trajectória política, 
até à primeira magistratura. 
Foi assim que, como secretá-
ria, minha filha, recebendo as 
cartas de don Lúcilia e dando-
-lhes resposta, e pela minha 
actuação quotidiana tão próxi-
ma do meu saudoso amigo, 
,que soube as lides de Gabriela 
pelos caminhos propícios, mas 
nem sempre floridos, da terra 
estrangeira. 
Um pequeno episódio que 

lembro por compreensíveis cir-
cunstâncias sentimentais: há 
alguns anos Gabriela exercia o 
consulado em Madrid e falou 
com desassombrada franqueza 
da angustiosa miséria e da fo-
me existentes em certos secto-

res do povo espanhol; escreveu 
a alguém uma carta confiden-
cial que o destinatário torpez-
mente publicou numa revista 
de Santiago. Por ësse pecado 
a que a compaixão a arrastou, 
teve Gabriela de segúir para 
Lisboa, cidade onde pouco de-
pois se realizou um congresso 

mundial de escritores e de on-
de saiu, dirigido ao govêrno do 
Chile, o grito clamoroso das 
maiores eminências literárias 
do universo sobre a imperiosa 
necessidade de solucionar de-
centemente as estreitezas eco-
nómicas do mais brilhante es-
pírito feminino da nossa época. 
Subscreveram êsse apelo, entre 
tantos ilustres camaradas, Júlio 
Dantas, presidente da Acade-
mia de Ciências de Lisboa, Eu-
gênio de Castro, laureado poe-
ta ejmbglisiúcávéi"••i •3 fiÊ nio= 
tória literária, hoje íntimo e fra-
ternal amigo da nossa poetisa, 
que permaneceu algum tempo 
nas margens do Tejo, em pri-
vança estética com a inspira-
dora alma lusitana. 
Mais tarde, em sua visita à 

Argentina, recebe-a uma edu-
cadora, minha sobrinha Luz 
Vieira, autora de vários traba-
lhos sõbre normas de pedago-
gia moderna, então presidente 
do Centro de Professores do 
Paraná e actualmente directora 
da Escola Normal Superior da 
cidade de Córdoba. Luz orga-
nizou as homenagens prestadas 
a Gabriela no interior do país 
irmão e apresentou-a nas dife-
rentes conferências que fez du-
rante a sua digressão pela pro-
víncia de Entre-os-Rios. 
Era natural que eu desejasse 

conhecer pessoalmente tão in-
signe mulher e pude satisfazer 
este anelo em Agosto de 1941 
no Rio de janeiro, cidade que 
não visitava desde 1926 e aon-
de voltei naquela data, acom-
panhado de minha esposa, pre-
sidindo a uma delegação de 
vinte estudantes universitários, 
meus antigos alunos, então 
matriculados na Faculdade de 
Comércio e Economia Indus-
trial, outra das obras proemi-
nentes de Pedro Aguirre Cerda. 
Num dos escassos dias, da 

nossa permanência na lumino-
sa capital carioca, os vinte as-
pirantes a engenheiros comer-
ciais (catorze rapazes e seis se-
nhoras) subiram em peregrina 
caravana até à cidade de Pe-
trópolis, para renderem preito 
da sua devoção de chilenos à 
exímia compatriota—exímia e 
sem igual na arte de cantar o 
amor e o destino, a vida e a 
morte, na sonora ou sussurran-
te orquestração de palavras. 
Inadiáveis compromissos no 
Rio não me permitiram acom-
panhar êsses ardentes romei-
ros; mas poucos dias mais tar-
de veio até nós Gabriela, com 
seu olhar suave e penetrante, 
de sorriso cativante a irradiar 
carinho e bondade, no doce en-
levo dum talento que seduz 

(Continua na i.' psgiaa) 
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CARTA DE LAGOS 
DE LISBOA A CIDADE 

LACOBRICENSE 
O barco da travessia do 

Tejo, carruagem flutuante 
docomboio do5ul,afasta-se, 
cada vez mais, de Lisboa. 
E á medida que- sulca as 
águas a caminho do Bar-
reiro, a cidade desenha-se 
em maior e mais belo as-
pecto pauorámico. E mais 
a saúdade cresce no meu 
coração, por a deixar. 
Agora a Capital começa, 
poupo a pouco,a esfumar se 
na distância. E quanto 
mais a « Outra Banda» se 
abeira dos nossos olhos, 
mais a cidade de Ulisses 
fica a perde_ r de vista, no 
horisonte. Ao voltarmos 
as costas, no caie do Bar-
reiro, num último e saúdo-
8o adeus, para tomar as 
carruagens de terra do 
comboio, Lisboa já não é 
mais do que uma minia-
tura,—um lenço branco 
estendido á emoção de 
quem parte... 

.,0. ráp do griogq -.9 

de estação em estação, ad 
vastas campinas da planí-

cie alentejanas, agora ver-
dejantes pela germinação 
do trigo. Desfilam, perante 
nós, infindas e impecaveiS 
formações de sobreiros e 
oliveiras , numa correria 
l o u o a... O espectàculo 
é grandioso e interessan -
te,—de l a r g o s horison-

Namore &vale*- 50 aotavoa 
Os ara. assinantes Cotam o desconto de 1• elo 

psit• a.* foi vincado gela Cectaauro 

VisitaMinisterial a Barcelos 
no dia 1 do corrente mês 

Conforme já nos referimos nos dois ultimo@ nurrieiros, no dia 1 
do corrente, depois de visitar se Casas do Povo de Marfim, Rio 
Covo Santa Eugenia e Barcelinhoe, do nosso concelho, e a de Et-
posen e, chegou a Barcelos o Ex.m" Sor. Dr. Antonio Julio de Cas-
tre Fera inleis, ilustre Sub S icretario de Estado da@ Corporações e 
Providencia Soei ti, que as f izia acompanhar pelos Sara. Governa-
dor Civil; Delegado do I. N. T. P.; Presidente do Gremio do Co-
mercio de Bregi; Sub-Delegido do I N. T. P.; Secretario particu-
lar do ilustre vlsetant-; Inspector das Casas do Povo, ate., etc. 

S. Ex.a foi recebito galhardamente em Barcelos—na Rinha do 
C+tvado—que sempre sabe receber bem os seus visitantes. 

Eram 17 horas quando a prestigiosa caravana chegou ao Largo 
Municipal, onde se encontravam as força& vivas da tei ra : Corpora-
çõ% ds B 1mb ,Iros, Mocldad9, Legião, Eseuieiro., , Gremios, Sindi-
catos, Casas do Povo e milhares de Operarios e gentis moças do 
concelho vestidas com os seus trajes regionais, lançando flores, 
muitas fiares, sobre os Hospedes de Bireelos. , 

Logo em spgulds, os visitantes, deram entrada no amplo Salão 
Nobre d4 Camara, que estava repleto de senhiras e cavalheiros da 
melhor sociedade bareelensei, sendo recebidos com prolongadas 
salvas de palmas e citas ao Estado Novo, Carmona, Silazar, Dr. 
Castro F,-raandes 8 a Portugal. 
0 Ex.mo Sub Secretario das Corporações assume a piosidencia, 

e o Sur. Dr. Mario Nirton, prestigioso e considerado Piesidente do 
nosso Municipio, num vibrante e patriotico discurso, diz : 

.O coaeelho de Bireelee atravez 
das suar forças rºpreseatativas e15eon-
tra-@e nesto dalao o pela vos do Pre-
sidenti da Camara saúda Poso■ Ezee-
lencia Senhor Sub-Sacrotário de Estado 
das Cerp.raçóes, não só somo em mal. 
to ilustro membro de Governo da Plagio 
mas. }tn IItlu! na m.-t-
oeoodm•o amigo •e rauaina•ò-r- põi• 
quês, o que nio é fodiferemte acata re. 
gigo onde pr+domina em grande escala 
o homem do campa, o bom a humilda 
trabalhador, de coração sampro aberto 
á■ altas measagon9 de humanidad@. 

Talvez por tbrça deste o0neibili-
dado r-aras vzzes os pederu públicos 
repararam na norte de homem do cam-
po, na forma do seu trabalho, na mas 
afiam, na cus saúie, na sua femilia o no 
seu aalario. 
0 Estado par defesa umas veles a 

eetrao por jaetipa dirige inten,amente 
as asas preoeupaçbs@ par vários ■acto-
res e tarda em voltar os olhe§ para a 
grande mace& dos trnbalhadoree da ter-
ra, qae pelo seu braço e gonotanto &a-
erifieie dão ao Pafe o pio nosso de 
cada dia. 
0 Estado Corporativo, na coneepf,ie 

do nesmo gcaial eetadi§ts 8slasar1 dez 
ao trabalhador uma p3slçã+ de digsida• 
de e narra atltade completa de justiga 
nio enquecea o trabalhador de campo. 
Aagim cp%reeem, a par dos Sinifcatos, 
ma Creme de povo como elementos de 
organizagio proftisio8al aio diterea-
ciata o de eooparaçáo sooiai. Atrav@& 
£@ates organismo* vaio Estado Corpo-
rativo cuidar da doença, do desempre-
go, da invalides, da velhice e da adu-
oaçio de trabalhador da terra, 

Versa Exeeleneia Senhor Sub-9sera-
tario de Estado r@presenta o Gevorno 
de Salazar mato alta aopaeto do erga• 
aisag&o social, saotivo poria@ otta Ca-
mara Maniaipal, soado um Município 
de lavradores a de homens que moera- 
jem a terra, não ficaria de bem com a 
@enseiencia se o não n9ntis5a amola essa 
o nesse lugar a receber as sandaçôes 
deate bom povo, a gratidão do muito £e 
bem que tantos lá reesberan a ouvir a 
m9ìto que em eonfianf,a a em certeza 
aspiram da ergauização corporativa 
qae encontrou em Voe5a Ezoelsaeia 
•m doi mais fieis, dedicados a sompe-
tentes condutores. 

Nem tudo está fci0o e d@ muito 
qae se tez algum há para perder por 
fautil ea errado. Oade a obra perfeita 
calda das cegos do homem ? W ai que 
caem por terra a se desfazem inglória-
mente os nossos foimigem. Atacam pelo 
pormenor a perante o eawn9ial ling9m 
nao ver a alto há em má argzmcato que 
apareça de freate a mgraeer séria d'g' 
sassão. 
0 trabalho do campo morá organiza-

do pslas Caeac da Povo eoajuotameate 
e9a na Grómioa da Lsveura ■travas de 
contracto• eo1@etivae. 
NA* sei se por poses sorte, por moro-

sidade de organiaaçio em por ardem 
natural das coisas o cgrt9 é qu% pouco 
atada 9o* adiantou no qua respeita a *a-
ta região na disciplina de trabalhe da 
lavoura. 

As Canas de povo tem-se limitado a 
ama aeçgo permanente de ss,isteneia a 
tal ponte que no entender do povo nio 
maio ags«l d9 p9koi que outra 8@4515. 

pr@eurar ama mais perfeita apro=i-
amaçio *miro a propriedade e o trabalho 
de forma a que mais se reapeitem e 
zmglbar se completem ias obra social, é 

tes 1... 

A' chegada a Tunes, já 
o Sol deolina, ha muito, 

a caminho do Poente. E 
quem vai para as bandas 
do Cabo de S. Vicente, 
segue-o no seu esplendor 

de oiro, por entre fazendas 
e hortas exuberantes e 

ubérrimos vergeis, em que 
predominam as amendoei-
ras, as figueiras e as alfar-

robeiras. 
Cêrca das 17 horas, es-

tava a transpor as " Por-

tas de Portugal„ desta be-
la e vetusta Povoação, pé-
rola do lindo Algarve que 

foi o último reduto das hos-
tes da Moirama. 

Esta cidade de Lagos, 

de velhas e gloriosas tra-
dições, é uma das maravi-
lhas de Portugal. A se-
gunda einfonia do Algarve. 

E' toda música e poesia. 
Tudo canta nesta terra en-
cantadora, como @e Orfeu 
a tivease impregnado dos 
sons melodiosos da sua li-
ra. Canta o ribeiro que 

corre contente para o alar, 
mae tímido, encolhido, co-
leante, encostado à cida-
de, com receio do colosso, 
como o cão que vai submis-

so, rasteiro, cheio de mê-
do, saúdar seu dono; can-
tam as aguas da baia, es-

(Ccutinua na 3.o pastam) 

fim dos prinaipaim objectivos da orga. 
nizaçlLD corporativa a realizar atreve& 
dai Casas de Povo e doa Gremio■ da 
Lavoura. Uma v:z qae temem forma 
obrigavóe9 a deveres reelproeos a que 
ma práti:a se ganem os benefioios entes 
certo que de vdz acabará este ambiente 
siìtaé c asa,■ ali enzergam. 
O trabalho rural ainda sio aaoon-

troe a na disciplina pilo Manos nota 
reg &o, o daí que as in9titziçoes aio 
teuhfim eido compreendidas como ara de 
desej er. 

A parte relativa a acalatencia cago 
entrou ainda em tranco deeeavolvimen-
to e a 9611 Muaiciplos muito nos iate-
reseava vi Ia resolvia a pelo menos no 
que diz respeita ì a.sinteneia médica 
pais todos eabem @atar de pé fim gran-
de problema a ro§olvert medico§ muai-
cipate a medicos das Casas do Povo, 
todos lavam dinheiro—no entanto estia 
mal pag.e, c ao fim de acatas s as§i&• 
toneis nio á satlefatoria. Esta situa0ie 
nesemmitº de fim urgeuta estado de ega-
janto. 
o Muoiciplo, fia eua 9cção admioia-

trativa, politiea o social, Calí coamtaa-
t@aa9at9 a @ neoatrar-me com prtblemae 
que, e§ directamente iotoressam ao Ima-
muio Nactosat de Trabalho, nio lha 
podem %gr Indif@rentei ao seu doeeavol-
vimonto e solução. 

Na minha pouca ezprioncia da C9-
mara tive jia ocasião de 99atir 91114 eu-
coniro a de verilicar o quanto de auxf-
lur vaiioio pode ser o Município à obra 
goela, corporativa e a quanto de proja-
dicial áquele pode ser esta quando agia-
do isoladamente alo só deleonheaa 0 
maio, como o próprio Munlciplo. 

As reiagass entre o Municipio e o 
Iastiluto Naaioaal de Trabalho e Provi-
dencia tendem para uma sprozimsçio 
vaatajoa &, em tudo que dia respeito a 
trabaihe rural,porque ambos actuam 1110 
mesmo campo, cone a mesma Conta o 

tëe objectivos sociais comuna.  Probl@mas há a rever, o que esta 

Camara via com boas 0111.9, parque os 
&sete sempr@ que desenvolve& Soa acti-
vld&de coeso, per exoeplo, o daí arcas 
a abranger p9las Cassa do Povo, o das 
suas sédes, o da fização de cotam, g 
qu&nio a gale, pira que haja maior sai-
formidade, mais junta proporçlz a que 
não pagu@m como contribuintes &que-
lea propri@tários que não tgm meio% de 
vida superiores aos simples traballado-
res. 

lieihorariam cartas relaçiiia de vi-
&inhaeçs entre povos e amolo aspaste 
vossa Ezceleacia concorda, o Presiden-
te da Camara galã vivameate Interessa. 

do. 

Aproveitei o enseje desta conver-
sa--, Vossa Szcelencia pasta em visita 
de estudo—, mal ficaria que alei ee 
perdessem alguns minutos t6 com fra-
ses teitas ou demasiados pretecel0a. 
o povo de Barcelos honra-se com 

tio Ilustre presença e, 9m respeitosa 
homesaggm, apresenta a vosº► Exce-
lencia aalorotas saudaçóes, e adrms a 
sua l6 inquebramiável ■et destino& da 
Revolução Nacional. 

S. Ex.a recebeu fartos aplau-
nos ao termin!ir a sua eloquen. 
te oração. 
Em seguida, e como regre• 

sentante das Casas do Povo do 



nosso concelho, o Sar. Luiz 
de Castro Pinheiro, pronunciou 
um interessante discurso, do 
qual publicamos as seguintes 
passagens: 

.Pela primeira vez o Governo da 
Nação alho¥ com Interesse para nós, 
deu uma organização que garantisse o 
futuro ao sempre abandonado iraba-
lho-utir, a membros do Governo vem 
visitar- aos, descem até nós, proeeracdo 
Beber doa nossos ancolos a das nossas 
necessidades. Com alie fim velo V. Ex.a 
até nós. E as Casas de Povo , honradas 
@ reconhecidas voe agradecem a dizem: 

Bem-vindo sejais. 
Bar. dub-Secretario: Eu não sei, 

pobre de mim, o qee, em mataria de 
organização do povo rural, existe em 
outros pais@&, talvez mais adeantados, o 
mais ricos com cortem&. 

Ma& silo sol, seja qual for o grau do 
aperfeiçoamento que hajam atingido, 
em tal maioria, que haja alguma asai& 
perfeita, mais juste, e que melhor moa. 
Ire o caminho do Governe peio humilde 
trabalhador rural, do que as Casas do 
Povo. 

Quem, de ezpirito recto o esclareci• 
do, examinar o seu estatuto-base e a 
legislação eubsoquente, sempre no sen. 
tido do seu aperfeiçoamento, ha-de por 
força confessar que as Casas ao Povo 
foram criadas por quem tinha profundos 
eonheeimontos psicolo`icos do povo das 
aldeias o com o fim de lhe garantir ufa 
miniso de @ooforio, da assistancia, e 
de inetruçio, minimo que não fora a 
má compreensão da quem alihs muitta 
vezes deveria bem compreoader, dentro 
de pouco tampo atingira o maximo de 
bem estar dentro da mediania com que 
a vida rural se contenta. 

E concluiu assim. 
eiPor t¥do, ar. Sub-Secretário; pelos 

trabalhadoras rurais, gente humilde com 
quem a Pátria coara sempre e qee sem-
pre a bem serviu contribuindo com a 
meu trabalho para a sua prosperidade, 
por hle as Casas do Povo do Barcelos 
voz dizem, no seu singelo e castiço faiar 
cheio de sinceridade : QUE DEUS LHE 
PAGUE 1, 

Este nosso amigo foi muito 
aplaudido. 

(Continua no proximo numero) 

FESTA DE ANOS 
Quinta-feira, dia 14, com-

pletou 60 anos de idade, o 
noas# bom amigo Snr. José 
Rodrigues de Miranda, con-
siderado banemerito da fre-
guesia de Gilmondo. 
Que continue a fazer anos, 

muitos anos, sito os desejos 
dos seus numerosos amigou. 

Cinema Gil Vicente 
cate cinema a apresentar ao seu 
cecraus os fi l m e s da Metro 
Goldwja-Major, tão desejado& pelo 
público. 

Inicia com a maravilhosa produ-
ção que todos desejam vér meia de 
uma vez: 

A FAMILIA MINIVER 
com Greer Garson e Waiter Pidgeon. 

Na 3.& feira, dia de São 1osé, em 
duas &estòes, a deliciosa produçlto 
colorida: 
A princesa e o pirata 
com Bub Hope, o campeão da gra. 
ça convertido em rei de eorsárioe. 

Na 5.• feira, 21, à noite, um 
misterioso filme de super-espio-
negam: 

Zona Internacional 
Quem sabe demasiado morre t—é 

a divisa de Damasco onde decorra 
este filme. 

Mulheres Fatídicas e Hamene 
Sinistroa. 

No domingo á noite: PERFIDIA 

V&-ce que a Sociedade Ci-
nematograf3ca procura có-
mente apresentar bons filmes 

Procissão ôosPassos 
.&V=SCD 

A ComissRo Organizadora 
avisa as pessoas interessa. 
das de que as crianças a 13-
gurar nesta PROCISSAO de-
vem comparecer no ptóxi-
mo dia 24, domíago, desde 
as 9 até 5s 14 horas, no 
edifício dos Bombeiros V. 
do Barceloo, a-fim-de se-
rem coa veaiontemente ves. 
tidas para tomarem parte 
na PROCISSAO, que sairà 
da Colegiado. pelas 15 ho• 
ras. 
Barceloo, 16 de Março de 

1948. 

A Comissao 

No Circulo Católico 
Nas noites de 3 e S do corrente, 

no amplo salão de Circulo Católico, o 
grupo Cdaico da J. O. e. levou a #lei. 
te dois interessentet etpeetacul6t, que 
foram muito coneorrrdos o agradaram 
s#brsmantira, motiro porque recebo• 
real ferio: otplautot. 

{ 

GABRIELA MISTRAL 
Por ARTUR VIEIRA  

('ontinaação da 1.& pagina) 

pela sersoa intidiacia de sua alia 
estirpe aristocrática— coe domínios 
da inteligdocia, sob roupagens n►a-
teriais de mixima simplicidade. 
Acompanhou-nos durante o almoço 
alimentando nos com o pão ático 
do seu inteleeto, em coloquio@ co-
movedoree,cooturaiado cigarro apõe 
cigarro, sem limites e sem descan-
so. Recordou emocionada o Amigo 
comum, que então presidia aos 
destinos da répdblica de Chile e 
que a morte tronchou breves me-
sei mais tarde; falou do lar distan-
te, dos vultos casta destacadas no 
panorama nacional; do que repre-
senta o acervo pttrio, igoorado lá 
fira, nas terras que ela percorrera 
em irrequieto p9regriair; mostrou 
a necessidade da urgêocia doara 
propaganda oficial, inteligente o 
cordanada, que melhor dó a co-
nhecer déete Chile do ssu amor; 
e que o nosso presidente e o seu 
govirno deviam preeoupar-es em 
favorecer a publicação de livros 
amenos e leves, sobre él18 solo e 
4919 clima de privilégio, as suas 
belezas naturais, sobre o carácter 
afival da sua gente. 

l;xprimia,- se com serenidade re-
g exiva.intimamente, Bem nnfeee nas 
suai palavra$ ou nas Buas atitudes, 
impregnando a conversação de co-
tranbada saudade p51a terra em 
que nasceu. 

Passamos a segalr para o salão 
do hotel coda nos hospsdávamos. 
A colmeia dos estudantes universi-
ttrlom chilenos, reduzida mas sele-
cta e satisfeila, rodeava-a com 
ternura , & sduzidce todos pelo agra. 
zível e irreeisitvel poder da sua 
personalidade. Il Gabriela, durante 
quasi duas horas de religioso reco-
lhimento, deleitou-aos com a lei-
tura em portugués de poemas seus 
traduzidos por literatos brasileiros 
e leu- aos em espanhol, traduzidos 
por ela, poemas brasileiros e por-
tugueses.luformou-noa sobre jo. 
vens poetas modernistas, que eons-
Iituem brilhante pleiada brasileira, 
e explicou-nos, como mestre que 
é, algumas das pocafat cuja inter-
pretação concitava a agudez do eu-

elevação dai imageom. Certos poe-
mas sumamente breves concentra-
vam a expressão poética numa ou 
duas frazei em@enetais. E ufa deles, 
que me deixou maior impressão,in-
titulava-se, ee bem roa lembro; cA 
Pedra no Caminhos e a frase repe-
tia-&# e repetia-se, na voz clara e 
bem modulada de Gabriela, demo 
se repete, na distáocia, a voa de 
bronze dum sino ideal, barmonío-
semente, vibrando no espaço, eha. 
mando á meditação. 

Furam momeatos deliciosos e de 
grata# reipercussõds nas duas deze-
nas de &luras que bebiam a iigua 
cristalina da inspiração @Léria doe 
doces palavras da poetisa conea-
grada, a quem, na de&pedida, os 
jovens chilenos e 01 apresenta-
mos votos de feliz corte e de lon-
ga vida. 

Agora que o prêmio Nobel lhe 
abre as portas áureas da celebri-
dade imortal, quis recordar na mo-
dos&& esfera das minhas activiJa-
dos, como tributo de admiração, 
alguns instantes mimples o formosos 
da sua vida estelar, e muito espe-
cialmente o. ocurri io na cidade tlu-
mineoee, naquele dia aureolado de 
explendor para os que tivemos a 

felicidade de oonhaeê-la e eBcu-
Il•l&s. 

$esfiapo-t:hilº,•ºzimbro da 1946 

BAPTIZADO 
Na Igreja Paroquial da visi-

aba freguesia dê Gamil, fui so-
lenemente bnptizsdo, receben-
do o nome de Carlos Auguato, 
um filhinho do nosso prezado 
amigo Sar. Antonio da Rech t 
Portela, estimado comer.,Iente, 
e de sua dedicada Esposa a 
Sor.` D. Maria Alice da Cruz 
Veloso Portela, sendo p idi t-
nhos a Snr.' D.Ismenia FeireI-
ra Veloso o o nosso bcm ami-
go e ilustre coloborador Sor. 
João Carlos Coelho da Cruz, 
vloavó materno. 

POMAR JARDIM 
Neste bem sortido estabde. 

cimento, eito enfrente ao Jar-
dim Publico, vendem-se : tru. 
tas de todiis as qualidades, 
hortaliça, cereais, vinho bran-
co engarrafado, etc. 
Tudo por preços modicos, 

PROCISSAO dos PASSOS 
Barceloi vai reviver a tradição, co-

mo há cinco anos foi revivida, por tal. 
ciativa doi elementos mais entusiasta,, 
pericacentei á,meama Comissão orga-
nizadora. 
A Procisºiio da 1941 em nada dos-

mereceu ao enteriores Proci,êoas de 
Passos e o nome ds B3roeloi PA eogran-
decido, eutão, com o Imponsote acto 
de fé católica que foi ao encontro da 
Pastoral do Episcopado, recomendando 
&cios de penitéaela para a paz noafundo. 

Barcelos, obedecendo d voz da Igre. 
ja satisfez a ansiadade de todos aqueles 
que nho esquecem a Procissão de Pas-
sos, religiosa tradição tão ligada ao cul. 
to do SENHOR DA CRUZ, padroeiro da 
nessa terra e que ema festa alegra é mo-
tivo histórico dai Feitas da Cidade : 
das F63fas das Cruzes. 

Como em 1941 e cum o voto h Pro-
vldhacla para que reino a PaZ noa e&. 
piritos, depois de terminada a guerra, 
se eongrezaram os barcelenzes com 
Igual passamento realizando iate suo a 
graodiosa Procissão e mais solenidade# 
caracterizadas com o brio de outrora e 
com o fim de prestarem um serviço é 
nossa terra e h causa da sua fé católica. 

13' do querer que hâte ano a mesma 
magnifìciacia se h&- de admirar com a 
honrosa cooperação de Sua Exc.& Riv.na 
e Sar. Arcebispo Primam e as dlgoas 
Autoridades Suparlores da Provincia, 
Distrito a Concelho. 
A seguir damos publicidade ao 

progama : 
DIA—í3—pelai 21 horas—Trailada• 

çãº da rica imagem do Senhor dos Pas-
sou, obra prima da escultura italiana 
para a Igreja Matriz. 

Chegada 8 Matriz—Sermão pelo die-
tinto orador lacro , 8iiv .• Padre Alot-
slo de Sousa. 

DIA-34—Sairá, pelas lõ horas, a 
Magestosa Procissão, com a assistência 
das Individualidades já mescionadae. 

Ao recolher a Procissão, haverí 
sermão e o3 canticoo liturgicos catão a 
cargo da SCHOLA CANTORUàt, de 
Braga, sob a habil regencia de Rev.& 
Padre ♦Ib rts Bram. 

Nas ruas do percurso serão apre. 
sentados °iº toso¥ Passos. 
A guarda de honra será feita por 

uma Lscça da L9gião Portagueia. 

Carteiras, Cigarreiras e porta 
moedas 

Bazar de Santo Antonio 
Rua de D. Antonio Barroso—Barcelos 

GANANCIOSOS !.#e 
ESPECULA DORES le46 
já não ha respeito paios 

consumidores: quer sejam po-
bres, remediados ou rteosT.. , 
A gananeia é tremenda, e 

desaforada, sendo preciso que 

res tenham compaixão dos que 
tudo cumpram por qualquer 
preQo, para alimentarem suas 
familias. 
A hora é de sacrifício para 

todos, porisso, haja cuidado, 
porque a tome nãu tem lei... 
0 que se passou q¥acta-fel-

ra ultima na Praçi do Mercado 
D. Pedro V, desld cidade, por 
cansa da hortaliga, é bem si-
gnitica tivol... E' o prenúncio 
da tsmpeitads... 

Culdddo, muito cuidado,pois, 
senhores produtores e vende-
dores 1... 

Mala, epesar-de tildo, o pes-
soel do Mercado Municipal, 
tem o dever de olhar pelo que 
sa passa lá dentro... 
Olhou ?... Reprimiu exces-

sos ?... 

Padre João Gomes do Vale 
Este ilustre Sacerdote, vir-

tuoso Paroco da freguesia 
de Gilmonde, deste concisa 
lho, na proximo quarta-fei. 
ra, dia 20, completa 70 anos 
de idade, pois nacesu em 
20 de Março de 1916. 

Este prezado amigo, que 
agi ordenou em 1901, foi Pa-
roco em Fornelos até 1904 
e, depola desta data, tem 
paroquiado a freguesia de 
Gilmondo com agrado geral. 
Que S. Ex.a, qu© é um de-

votado amigo doe pobre# e 
um grande banemerito da 
freguesia, continue a faiar 
anos na graça de Deus, são 
os votos dos seus paroquia-
nos. 

Valt®tia d&diva 
A Sar .& D. Carolina Maciel Triguei• 

ros, dedicada )Raposa do noseo bom 
amigo Sor. Julio de Brito Limpo Tri• 
gueiros, abastado proprirtario da fre. 
guegla de Bomaiho, doe[@ concelho, que 
ji por diversao vemsa tem concorrido 
para o engraudecimeato do culto wii-
sa frºguosia, acaba de oferecer um rico 
tapet•• para a capela mor da Igreja Pai 
rogni&1. 
A Igreja de Remelhe, que ja muito 

se distingue p910 seu asseio e pelo seu 
emb21e8&meato, fies aeeim mais car i. 
quecida. 

Pilhas _e Lanternas Eleotrioas 
(desconto para revenda) 

Bazar Santo Antonio 
Rua de D. Antonio Barroso—Barcelos 

ti 

0 OARCEIENSE„OESPORTIVO 
GIL VICENTE 2 AVES 5 

0 desafio de domingo ultimo, 
em Negraloe, deu mais uma der-
rota, tojusta, ao clab local; o gru-
po vencedor teve a estar e do jo. 
g,lr por seu lado e baoeficlou da 
drros do director da partiJa, con-
seºiiado «goloes abiolutament) 
irregulares. Não queremos, de rnt-
aeira alguma, ofuscar a vicioria do 
grupo de Negrelos porque presea-
ci&moe o encoatro e o grupo bar-
celeose foi, sempre, mais «teanip 
pisando o terreno de Negrelos. 
0 marcador funcionou a favor 

do grupo barceleose premiando, 
assim, o grupo que melhor fute-
bol estava praticando. 0 empate 
registou-ia em virtude de uma fra-
ca dsfeza do guardião barceleu-
se—mal coberto pela defesa—fer-
çaodo os jogadores do ©. D. das 
Avae o andamento do desafio. De-
pois de obterem o segando ponto 
alguns jogadores do C. D. das 
Avia preocuparam-se em jogar 
de maneira a tocar os jogadores 
visitantes e sucessivamente, Ama-
rei, !leiva, Caçador, Arantes e Sil-
va tivaram de reeebir as@imteocia, 
lavando o grupo da casa a voncer 
por um resultado que não Be 
amolga com s desafio nem, iam 
pouco, com as exibições de ambos 
os grupos. 

Qaando o reaultado me encontra-
va em 3-2 favoravel ao Aves e 
com o grupo barceleose a carrilar 
expleodidamente o Aves marcou o 
4.0 ponto, irregular , @@guiado -ee o 
desinteresse dite jogadores barca• 
tensas, aproveitando-se os avauça• 
dos contrario& para forçar a defesa 
barceleose e marear o &.o pauto, 
antecedido de falta &obre Costa. 
Pouco depois o enciatro terminava 
e o m um resultado q u e—di-
ga-ee--nio corresponde segaer ao 
valor das equipes. 

Do grupo barceleose destaca-
ram-sa Noiva, Costa, Zé Silva e 
Caçador. Amarei, depois da violou-
cia empregada coºtra cie, decaiu 
muito, ressentiado-ee dos choques. 
Do Aves, a defesa, medio-teatro e 
extremo direito. Arbitrou o Sar. 
Autonio Caitro, de Brdgt, que teve 
trabalho muito abaixo das suas pus. 

Tem continuado a disputar-se, um 
campieuato popular entre diversos 
clube desta cidada. Seria interet-
sante que quem orisota esse cam-
pionato nos fornecesDe, com devida 
aateoedeacfa, todas agi informaçaa# 
sobre o eorteio, grupos a organize. 
Ção dos de#afio@ afim de c0 Barce-
leºses publicar os comeºtarios re-
fereatem 4 prova visto que, o nosso 
jorual, acarinha todas as iaiciativas 
que visem o bem da nossa terra. 

Amanhã, no Campo da Granja, 
joi&-#e o ultimo desafio do Ctmpio• 
nato Nacional da 2.a Divisão (series) 
defrontando-se o grupo local com o 
Sporting Club de Coimbiõas. 0 de-
safio será dirigido pelo Sar. José 
d'Apresintação ( Braga). 

Os vencedores das respectivas 
meries devem cor Leix3as, galguei-
roa, Famalicão e Limas, devendo-se 
encontrar, em campo neutro, Lei-
xõ rm—Famalicfio a Salgueiros—La. 
mas, para apuramento do fiaaLata 
ao titulo Nacional. 

Fo& h )jd, precis:meato, seis me. 
mos que o D#spotLo prrdeu um doi 
seus melhorei elementos— Adelino 
Passos Ribairo Novo— atue durante 
tautasepocas defendeu, galharda-
meate, as cores do seu club despor. 
tivo. Um acidente em pleno campo 
de j • ga roubou -nos o moço cheio 
de esperanças, o companheiro leal 
a amigo, º desportista de sorriau 
franca, incapaz duma deslealdade 
ou sequer, iºteºetonalmeote, pro-
curar magoar pira mostrar supe-
rioridade. Acompaohamo9 a sua 
carreira desde os ptimeiroi passos 
e viamos nela a maior esperança 
com um faturo prometedor à sua 
frente. 

Não quiz Daus. 0 Adelino Ribairo 
Novo triunfou e chamou-o para 
junto de 81 porq,je, seodo fiam ce. 
rio era, somente jaºto Dale e cho-
rado Adelino encontraria o lugar 
apropriado t sua alm9 e para o seu 
bondoso coração. 

Agis no@soa hAiores psdimos uma 
prece pelo eterno descaaçi daquele 
que nunca soube praticar o Mal. 

R. N. 

Pedras para Esqueiro 
(desconto piry revenda) 
Bazar santo Antonio 

Rua D. Antonio Barroso — BARCELOS 

FESTASoAsCRUZES 
A Comissão que tenciona levar a 

efeito os tradicionais feitejoe de 
Barcelos, nos dias 3, 4 e 5 de 
Maio, saiu quinta-feira coso o pri. 
meiro peditorio, sendo muito bem 
recebida. 
—Os bareelenses qus &e encon. 

tram espalhados pelo Pa1r, tara• 
bem têm sido g&2erosos, coniri. 
buindo cum valiusos donativos pa• 
roi que as festas atiojim o maior 
brilhantismo, Bem bajtm. 

NOVOai aa9sínantes 
Deram-noa a boara de se 

Inscrever como assinantes,mdis 
os Sara. Fraacisco Aleufurado 
Menezes Pinheiro, do Porto e 
Albarto Pinto riosx, da mesma 
cidade. Agrad8camos. 

FESTA ESCUTISTA 
Amanhã, na sido do Grupo 

N.• 13—cAlcdidee de Farias, deita 
cidade, vai ser postada condigna 
hom8angdm aos dignos a dedicados 
ABmicates daquele simpatico Grupo 
glculiãta. 
0 programa das activitiadde 

caolha do Seguinte: 
A'# 9,30 horas, heltcameato de 

B.safeira ma al3e; do 10 horas, romagem 
d sampd do 8audeio irmat•eteuta—Rs• 
geri# filar@## (:ardoso de Carvalho;_d# 
ti horas, mn#s ma iyr4jz Afatrio e, no 
final deste agito relilvio#e, oesoao solda# 
no 8J4* para due6rramento dei retratos 
dos hominyeadoa. 

Pisam por ceie moi# ooievidados 
t#deis ee astt'08 eeouta0, •#elos o oimpa. 
tuante8 do Jiltaultsmo, a esoutirem a 
48$68 aolot. 

0 Direelor de c0 Barceleiases 
agradece a gentil*&& du convite. 

lioentee 
Eitá gravemente doente o nosso 

Ilustra couterrauao a prezado amigo, 
Sia. Dr. João Cardoso de Alboquarque, 
distinto !dedico e antigo Presidente do 
nosso Muºicipio. 

—Tambam guarda o leito a Sar.& 
D. Urbes& Durisa, digna propri#taria 
da t'esaão urbana. 

—Depois de ser operado, cuja seco 
cirurgico decorreu com muita t.liclda. 
do, saiu do nuaso Hispital recolhendo a 
sua casa, o nosso assinante liar. Sera-
fim Maciel. 

—Encontra-se doente o nes&o ami-
go Sar. Padre José Bacelar, eonesdora-
do Paroco de S. Romão da Ucha. 

—Vai obt+udo algumas melhoras, 
2oiie estimtrrnn .. n ee..n arnign tirt_ 
tlaauel dz Figueiredo, digno Funcloua-
rio do Dasemprogo. 

Sargento Ernostino Ramos 
de Magalhães 

E#11 nosso prezado amigo regra#eu 
de Tsm#r, dando-moo a honra doe 0491 
eumprtmentoa, neste r#dcollo, 4 *serre. 
gando-aos s0g00 para o# pobroa. Foram 
contemplado#: d118*ambsiha, Aloire■ do 
dl4lo, A. Almeida, Isabel Treata•r*ie, 
necettstadei d6 V. F. S. Mar18aho e 
Tubaouloso de S. Vorie#imo a sjóo 
cada, c uma jam;iia a46esntada, de /G#. 
taça#, 6300. Bem haja. 

CAMARÁ MUNICIPAL DO 
CONCELHO DE BAR-

CELOS 

Faço saber que a Gamara 
Municipal de Barcelos, ven-
d9rà por leilão, no proximo 
dia 11 do corrente, Domin-
go, pelas 9 horas, e por lo-
tas, os seguintes artigos: 

1 chassi com motor de auto-
movel marca Moon e di. 
versas peças; 

Urna charrete com 4 pneus 
e respectivas camaras 
d'ar; 

Colunas de ferro fundido; 
Uma liaha de eixo com res-

pectivos mancais; 
1 lote de forro sucata; 
1 lote de varandas de ferro; 
1 lote de grades de ferro-
1 lota de caixilhos de ferro 

com alguns vidros; 
1 ferro T e uma viga e 
1 lota de rede. 
Barcaloa o Camara Muni-

cípal, 13 de Março dei 1946. 

A Presidente da Camara Municipal 

Aldrio Miguel Gandara 
Norton 

INFORMAÇAO 
OPORTUNA 

Para que ninguem falte h 
procistaão de Passos devida-
mente unáformisado da sua 
atoilatia, a Casa Peixoto vem 
lembrar que tem agi camisas 
brancas Tabú em todos os 
numero#, laços brancos o 
gravatas proprías para o,-
mesmo. 

Telef. 8370 
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CASA DOS RAPAZES 
Na sua pequena casa á rua D. 

Diogo Pinheiro 0.o 59 està h& me-
les a funelonar, isto 6, a exercer 
um% missão de caridade temporal e 
espiritual a Cassa dos na-
pazes, Obra da Divina Providen-
cie, de alta finalidade moral e ma-
clii, pote me destina a educar, ali. 
mester e fizer homens tantos ri-
pites que vagabundam pelas ruas 
da cidade, habituando-re é pregui-
ça & entregando-se á pratica de 
b&izesia e degradaçòsa moraes. 

Prlocipiou por chamar viole e 
ciceo rapazes dos mais necerelta-
doe, a ministrar-lhes os rudimea-
tom de instru00 primária, a dár-
.)hee diirimeote uma _ sopa oubitan. 
clei e a educal-er moral e religio. 
semeute. 

Muitos rapazes acédem a pedir 
a admissão mes não ha ainda pos-
sibilidade de os atender, atentas 
u dilculdades prementes. 

8' interessante véi.os aa escola 
i aprender o A. B. C., habituarem-
.#@ ao sileocio e respeito á profes-
sora. Neli curioso ainda vài.os ale-
gro e coetentea quando a copa 
aparece cai metam e eles com os 
estomigos v&zioe se sentam para 
i adorar. 

Bata Obra tem de se manter, 
tem de se desenvolver mais e mais 
porque 6 absolotameote neceeearia 
reste meio. 

Mim cimo se ha-de conservar, 
como se ha-de desenvolver 1 
Com a ajuda e cooperação de 

todos cs barcelenses. 
Dava dizer-re que ao primeiro 

apelo eurgir&m lego bsmfoitores, 
denatives, boas voniedes. 
Nem todo#, porem, conhecem a 

Obra e poristo fm-17 e 118 do cor-
recte, cem sertões publicas, o Rev.e 
P.• Avelíao que já creou,em Gaia e 
em Ivora, casas idsoticas, veta de 
proposito assistir í inauguraçlo 
defloiiiva, aproveitando a sua e&-
ilida entre cós para falar da Ca-
sa dos( Rapazer, sua 
oeceiridtda e seu fim. 

N) Balão do Circulo 
catolico, pelas oito horas e 
meit da noite, ouvir- se-i o Apusto. 
ia dos repizei= famintos expõr o 
p!soo grandioso desta Obra e a sua 
falara expa ozãe. Sabemos que o 
Rev' P.e Avolig0 liaria Ferrtira 
no letervalo das aesrães apresenta-
ri ilguae filmes instrutivos e re-
creativos, revelando à evidencia a 
impertaocia da educação na iºfan-
cia e adoleicencia. 
Aoempanhar de parte, prestar 

cooperiçio & quem trabalha, movi-
do unicamente pel-) Amor de fazer 
bem, julgo ser o dever de todos os 
birceleoset. 
Auxiliemos a ( lama dois 

Rapazes.(. 
P.e Bonifacio Lamela 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

rir a esta Redausçáo, 
mais os seguinte& assinantes : 

Até 30-17.946, cie Snrt. Dr. AI-
berto Alvas de Carvalho, Aotoaio 
de Araujo Mimoso, Antonio Luis da 
Silve, Eduardo Macedo Feroaadee, 
Joio i3otipives Salgueiro, Joaquim 
Macedo Gale, Pddie Geraldo Aives 
dá Costa Ferreira, ladre José da 
Silva Pinheiro, Dr. Manuel Martins 
de Queirós, Dr. Antooio Rodrigues, 
João Lobato, Carlos Gonçalves R&%&-
ver, Professor Migael da Costa 
Arroje, José Gomes Alves, D. Berra 
dos Reis Msia, Manuel Seadim, Del-
fim Joeil Antonio Gomes, Humberto 
Carmona Coelho Gonçalves, Manuel 
Luis Ferreira Junior, Jolo Laudolt 
de Sousa, Manuel Pereira da. Qaiu-
tz, Joaquim Faria Guçalvee, Ave-
lino Gooçalvee da Silva, Antonio 
Luis da Cunha, Comandante Manuel 
Pereira da Quiota.Atexasdre Falcão, 
D.liduirda Valugo Carmona de 
Faria, Isidro Gomes Alvea, Feliz 
Lult da Cunha, José Gomem de Sou. 
ti, Aatonio Fontatuhae, José Luis 
do Cunha, Firmiao Vasconcelos e 
kraerico de Figueiredo Barros. 

Até 30-6-947, o Sor. José 
Macedo Correia; até 18.2.947, oa 
Bufa. João Baptista de Abreu e 
Carlos Ramo§ Meira; até 30.6.946, 
os Soro. Adaliao Gomes Mtichado,D. 
Lucioda de Jesus Duarte Seara, 
Rmilio Pino Rosa, José Gomos e 
Erneuino Ramos de Magalhães. 

Até 30-12-943, os Sara. Pá-
dto Manuel Vieira Gonçalves, Joa. 
quim Brochado, Fernando Antonlo 
os Oliveira e Bento Aulas da Cruz. 

DA ÁFRICA 
Até 28-2-947, o Sur. Manuel 

de 011veira, de Benguela. 
A todo* estes bons amigos, 

-0e nossos agradecimentos. 

OBITUÁRIO  
Nesta cidade faleoeu a Snr.• bifaria 

Emitia da slo,nnção Sant##, viuva, de 
83 amor, ilude muito querida do nesse 
amigo Snr. Julio doe Santos Cunha s 
toara do nossa lambem amigo Smr, 
Je i! Luia da Silve, 
0 fuieriel, que #e efectuou de Bar. 

#elos para o Cemilario de Bdreclinho#, 
no dia 7. foi muita eemoorrido. 

—Tambom falreoram, neste cidade, 
ao Snr.a. Carolina Ribeiro, de 62 anoe, 
jornaleira ms Gremio da Lavoura; 
Adelaide de Jesus Queiroz, de 82 anos o 
Amelia da Silva Soeres, de 43 anoe, 
A todas a# familiao doridas, os nos• 

sés pesam##. 

.•nllnro AO 
S•CO DA LAVOURA 

•u• 

José H. Son(sinhes á 
Silhose h. 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
Avisam, por este meio, os 

seus Ex.mOe Clientes de que 
eómrate até 31 do más cor. 
rente aceitam, reembolsan-
do-os, os sacos de juta do 
cimento «Seeils que llisa for-
neceram. 

da 

U ae'EIIE,O 
Precisa-se para quinta, 

proximo da cidade. 
Para mais esclarecimen-

tos, falar com o Snr. José 
Alves Leite, em V. F. S. 
Martinho. 

Cartas de Jogar 
(desconto pira revenda) 
Bazar de Santo Antonio 

Roa de D. Antonio Barroso—Barcelos 

Novo Chefe da Seoretaria 
Municipal de Espo=ande 
Segunda-feira, na Cassara de Espo-

sende, tomou posse do cargo de Chefe 
da Secretaria o fiar. Manuel Coelho, ti-
lho de nosso prezado amigo, Bar. Te-
neate Antonio Coelho, ilustra Oficial 
Censor á Imprenea no Distrito de Braga. 
0 novo Chefe da eiereiaria da L'a-

eaara de Espasend -, é iauito inialigente 
o probo e durante alguns anos for fun-
cionario muito considerado tio Goverao 
Civil de Braga. 

-0 Bsrcetea3a ., cumprimentando 
S. EZ.e, tas vetos porque soja fel+z na 
carreira que vai eacetar. 

Colégio Aloaides de Faria, 
Encontra-se reti.ia no leito com a 

febre titoida a menina Felisbina Mar. 
tias da Silva Correis, aluna de 6.' ano 
liceai. Tom sido muito visitada pelas 
tuaº companheiras vivamente iateres-
aadas no seu rápido restabelecimento. 
Graças á enorme simpatia que desfru. 
ta no moio académice a tua auseacia 
produs um vácuo profundo. Qee re-
gresse depressa ao nosso alegra convi-
vio eia os nossos votos. 
—Está de luto a menina Maria Au-

gusta Miranda de Andrade tambem 
aluna do 6.8 ano pelo faiecimeato de 
sua bondoes irmã Maria Madalena Mi-
randa de Andrado vitimada pela me. 
ningito. Os nossos sentidos pesamos. 
—Em homenagem ao Ilustre Membro 
do Governo que na peaultima celta fei. 
ra se dignou, vir até á linda princesa 
do Cìrado, houve da parte de tarde 
desse dia terrado oeste estabeleefmoato 
de ensino. Por este motivo os estudan. 
tas sentiram-se satisfeitos. Relatar 

FOTOGRAFIA ROBIM 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste bem apetrechado atelier 

de fotografia, execulam-se todos 
os trabalhos, demão a maior amplia-
ção até aos retratos para paesa-
purtos, serviç3 militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impõii-se, pois, um& visita é FO-

T00AAFl i ilOdiit.  

a0 Lar do Comerciota 
Realizou-soa eleição dos Corpos 

Gerentes para 11946, desta simpatica o 
u.il instituição, de Porto, dando o 
seguinte resultado: 

>Pfsemblºia Çeral 
Presidente, I)omiagos Ferre,*re; 

Vice-Presidente, Narciso Pinto Lou-
reiro; Secretarios, Secuodiao Branco 
Júaior, Augusto Condido Gil da Costa, 
bebastião Monteiro da Silva Borges e 
José ♦#gueto Peixoto, 

:Dirucç3o —Efectivos 
Presidente, Silvéiio Augusto Bar-

bosa de Magalh.iee leaior; Vice- Presi-
dente, Hearique José Mendes Guima-
ráce; Sesretarios João Augusto da Sil-
va o José de Araujo Baptista Ferreira; 
Tesoureiro, Alvaro de Jesus H3 beiro; 
e vogais. Antonio Baptista Martins e 
José raiz Pereira da Silva Tavares. 

Suplentes 
Presidente, Aibitto Teixeira Lopes; 

Vise-Presidente, Armando Ivo Guer-
reiro; dacretarios, Ismael Guedes de 
Castro a Abilio liaria dos Santos Toi-
zeira; Tesoureiro, Américo Joaquim 
de Queiroz e vogais, Antonio Augusto 
Esteve& t8óaien .• il) e Armandino 
Fernandes Costa Mendºe. 

Conselho Fiscal— 8fectivos 
Presidente, João Antonio Antão; 

Secretario, Eugéne Reyaaud e Reiator, 
Guilherme Correia da Silva. 

CARTA DE LAGOS 
(Coatiauaçdo de i.• pagina) 

praiando-se ao longo dag c38s8, 
alinhadas junto ao cals, no geu 
arralh tr eum a areia, em beijos 
rendilhados de espuma; can-
tam as gaivotas em revoada, 
disputando, pressuros&R, a am-
bicionada prosa, à tóna da 
água, e até ,canta o povo no 
seu entosntei falar caractelisti-
co do Algarve 1 
Só eu, qu8 sou todo música 

e poesia e m3 deslumbro a me 
impressiono ante tóia esta 
poesia e música, não canto I... 
E não canto, porque só a 

C,piUd me alegra, só a Lrmo-
e3 cidade das sete eolin-3s tem 
o dom de me (azar cantar... 
Sim, só por estar longe da mi-
nhà querida Lisboa é que eu 
me sinto triste. Não hi outro 
motivo. Não tenho razão de 
quaix3 desta terra mlgarvia. 
Além das bMesas que ela en-
cerra, o seu povo é bom, sim. 
ples e acolhedor. Ful reoebido 
com simpatia e admiração. 
Moro á beirinhl do tilar 1 

Habito uma case com frente 
para a b Ia e sobranceira a ela. 
Apenas a ras a separa do pa-
redáo da mesmp. 
Tóìas as manhas disfruto, 

ao abrir as janelas do meu 
quarto, o lindo e surpreenden-
te panorama, mixto de mar e 
tenra. De um lado o lençol 
imenso, azul, do Atlantico. 
Do outro, contrastando, o 

tapete de verdura do litoral, 
salpicado de casinhas brancas 
como o jaapa, e com mintshas 
deslumbrantes de amendoeiras 
a noivar 1... Ao longe, em fun. 
do, a migestosa serra d a 1)dou-
chique. E a pontificar tó.ia es-
ta beleza, o Sol- Nascente com 
revérberos de oiro eóbre o 
azul do Mtr, nam quadro ar-
reb.itador, incomp travel de for-
mosura 1.. . 
0 Sol, o Rei supremo da_ 

Naturisu, nunca o tinha visto 
assim 1 Aqui, éla não surg i 
no horizonte, coado pelo denso 
arvoredo, ou a espreitar, cu-
rioso, na crista da montanha, 
ou razando a planície.,. 
Em L9gos, o Sol emerge, 

ergue-se, todo vermelho e nú, 
do banho no m ir, córado, tal-
vez por a cidade o estar obssr. 
vando, quo o Cabo C3rvoelro 
aponta I E logo me vlsite, ofer. 
tando-me poalha de oiro 1... 

A' noite, durmo embalado 
pelo marulhir incessante das 
ondas, como se andasse a ba. 
loiçar sôbre elas. E de dia, 
p3830 tempos esquecidos a 
contemplar o espectáculo em• 
polg,3ntei da vastidão do liar. 
Observo-o n . sua múltipla for-
ma de ser caprichoso: ora pleno 
de mansidao, ora bramando, 
rdbugeato; agora tempestuoso, 
de vagas revoltas, alterosas, 
logo admiravel na quietude 
aliciante das s u a s ceiffia3e 
Aguas,—vislumbrando, p a r a 
além, a imagem de novos Con-
tinentes 1 
E nesta extasieote contem-

pl8ção, absorto, entre o sonho 
e a realidade, eu recordo, me-
dito e compreendo, então, a 
grande viaãio do Além-Mar do 
Infante D. Henrique, do glo-
rioso Infante de Segrea I 
L-igos, Feivei oiro de 1946. 

Antonio Condido Ferreira 

Amptífleação 

de aos» 
Completa, com motor• ge-

rador de corrente 110 Volts, 
discos, etc. 
Vende a Rádio 101a. 

ct:rica BARCELOS 

ESCRITAS COMERCIAIS 
ACEITAM-SE 

Carta á Redacção a P. S. 

M:DITA.L 
Carlos Teixeira Alon-

aio, Engenheiro- Che-
fe da Lia Circuns-
crição Industrial. 

FAZ SABER QUE: 
José [.ufa da eu-

!,h%, requereu licença para 
instalar uma oficina de ta-
manaaria e sapataria, inoluf - 
da aa 3.a classe, com os in -
convenientes de baralho e 
trepidação na rua do Bom 
Jecas da Crua, 14116, fregue. 
aia de Sant , Maria Maior, 
concelho de Barcelos, distri-
to de B: aga; 

^-madou doer San-
tos Pereira, requereu li-
cença para instalar uma ofi -
aiaa de carpintaria, incluìda 
na 2.• classe com os incon-
venientes de barulho, trepi-
dação e perigo de incendío, 
no Campo de 5 de Outubro, 
28129, freguesia a concelho de 
Barcelos , distrito de .Braga; 
Manuel Ckomasr da 

Cc'sata, requereu licença 
para instalar uma oficina de 
fabrice de pregos, incluída 
na 2.• classe, com os incon-
venientes de barulho, trepi 
dação e abalo, ao lu ar de 
B. Peidro, freguesia de Se 
Qaiado, centelho de Barcelos, 
distrito de Braga, eonfron -
tando ao norte com a ostra -
da, ao sal com terreno de 
Ludovino da Silva Peraíra ao 
nascente com terreno lavra• 
dio de Joaqaim Lopcs e ao 
poente com camiaho público 
e terreno lavradio de Fraa. 
ciaco Ferreira; 

vlanuel fã o n g a 1. 
vera 1C•anta•, requereu li-
cença para instalar uma ofi-
cina de esrâmica incluída na 
3.• classe, com inconveaien-
tes de fumos, no lagar de 
Satato André, freguesia da 
Lama, concelho de Barcelos, 
distrito de Braga, confrontan. 
do ao norte com caminho 
público, eul com terreno de 
Benjamim de Sousa, nascen 
te com estrada nacional a.<>8 
—2.e, e poente com ribeiro 
das Valinha9. 

Nos termos do Regala-
mento das industriais insalu -
bres, incómodas, perigosas 
ou tóxicas e dentro do prazo 
de 33 dias, oonlados da data 
da publicação deste edital, 
podem todas as pessoas finte 
re3sadas apresentar reclama. 
çr3e por escrito, contra a 
concessão da licença requeri-
da e examinar os respectivos 
processos, nesta Circunscri• 
ção, com nédia no Porto, rua 
de Santa Catarina, n.' 805. 

Porto e, Secretaria da 1.• 
Circansorição lndastrial, em 
28 de Fevareiro de 1945. 

Pelo Bogiahairi-Chufa 

Augusto Fernandes 

Anuncio com ó4 linhas publieado em 
a0 B4B CLBNSEs de 16-3-916 
COMARCA DÁ BARCELOg 

N U N O I O 
•.• •üeccáo 
1.• publicação 

Para os devidos efeitos se 
faz sabor que, em vinte e oi. 
to de fevereiro do corrente 
ano, foi distribuida á segun-
da secção da Secretaria judi-
cial desta comarca, uma ao-
ção civel de procogso aspa. 
ciai (interdição por prodigali-
dade) requerida por Avelina 
Pacheco Oliveira, casada, da 
freguesia de Arcoselo, desta 
comarca, contra o reu seu 
marido Antonio Moreira da 
Quinta , proprietário e resi-
dente na mesma freguesia, 
era cuja acção a autora pede 
para o rem ser interditado da 
administraçw.) dos seus bens 
atenta a sua habitual prodi. 
galidade e por se mostrar ín• 
capaz de tal administração, 
pedindo mais que a interdi-
ção seja geral com fundamen-
to no abandono habitual da 
administração dos boas.deven. 
do a mesma interdição abran. 
ger e proibir não só a cons-
tituição de di fidas por qual-
quer forma, como Lambem a 
veada ou disposição ou onei-
ração dos bens do seu casal, 
ficando de trado inibido e proi. 
bido a nã) ser com a aproa 
ração e autorização do cura-
dor. B para os devidos efei-
t•s e designadamente do dis. 
posto no artigo novecentos e 
qquarenta e cinco do código 
de processo civil ee passou 
o presente. 

Barcelos, onze de março de 
mil novecentos e quarenta e 
seis. 

0 chata d3 2.• 9e•ç'io 
E+•rip9daa Eifiazac 6t3 tirito 

Verifiquei : 
0 1•iiz de Direito 

J,)9é Aveli .-ito Moreira 

Aa ,meio coa 411 11111111 p ib'.i, & 10 em 
-0 BARr'.ELEíviG. d• 16-3 - 916 
COMARCA DS BARCELOS 

1.8 publictiçãi 
EDITO 3 OE :30 DIAS 
Correm nos autos de arres-

to requeridos por Manaal Dias 
de Queiroz. casado, proprie-
tário, da freguesia de Frago-
so, desta comarca, notifican-
do a requerida Olivia Rodri-
gaes de Queiroz, viúva, jorna-
leira, da mesma freguesia e 
actualmente auzente em parte 
incerta de Esraaha, para no 
pravo de dez dias cantados 
sobre o prato dos éditos, 
deduzir querendo, por meio 
de embargos, oposiçlo ao re-
querido arresto nos bens da 
herança aberta com o faleci-
mento de João Martias Bico, 
em vinte e cinco de julho de 
mil noy*cieatas e trinta e no-
ve, nagaela freguesia, marido 
da mesma requerida, bens 
que constam da petição res-
pectiva existente na segunda 
secção da secretaria judicial 
da comarca, e dos quais boas_ 
á mesma Olivia pertence o dí-
reito e acção a metade. Para 
os devidos efeitos se anuncia. 
Barcelas,seis de Março de mil 
novecentos a quarenta e seis. 

0 Chafe d3 2.a secção 
Eurip*das EI,!aaar de Brito 

Verlfigaei : 
0 Jair de Direito 
J >=é Avaliau Muroira 

Século», de 18 de Setembro de 1913, 
fez rasgados elogios aos Cavalos de 
Fão, tanto para põrto de abrigo, como 
de comércio. Em 13 de Maio de 1923, 
o ilustre ministro do Comércio, Snr. 
Dr. Queiros Vaz Guedes, visitou os 
Cavalos de Fão, levando daqui as me-
lhores impressões, prometendo mandar 
estudar pelos seus Engenheiros o futu-
ro pôrto de abrigo. Mas, infelizmente, 
a sua passagem foi curta no Minis-
tério. 
O título de Cavalos de Fão vem das 

suas pedras, na baixamar de águas 
vivas, apresentarem a configuração de 
cavalos, miradas a certa distância do 
norte para Sul. 

Para mais detalhados conhecimentos, 
remetemos os caros leitores para os 
opúsculos «O Nosso Protesto» e para 
a «Tese» dos Cavalos de Fão, a ven-
tilar-se no Congresso do Minho, adiado 
sine-die. 

Finalmente, na praia, em frente aos 
cavalos de Fão, existiu a casa do Sal-

gando com grande entusiasmo a rea-
lisação dêste melhoramento. 
Do seu trabalho transcrevemos o 

capítulo seguinte : 
Pôrto dos Cavalos 

«Antes de se construir o põrto de 
abrigo de Leixões, uma comissão de 
engenheiros encarregada pelo Governo 
indigitou os Cavalos-de-Fão para exce-
lente pôrto de abrigo eia substituição 
do de Leixões. Mas a cidade do Pôrto, 
que não faz o mínimo reparo em sacri-
ficar os interêsses do norte ao seu 
amor próprio, fez questão politica do 
pôrto de abrigo em Leixões, para 
infelicidade nossa. 
O pôrto dos Cavalos ficaria com duas 

barras: uma no sudoeste, outra no 
noroeste, á feição dos mais terríveis 
vendavais e com a profundidade de 9 
a 15 braças. O molhe de sudoeste seria 
levantado sôbre a pedra dos Cavalos e 
da Queixada, e o molhe norte sôbre a 
pedra da Cernellia, e n r a í z a d o no 
cabedélo. 



«0 MaT co#enxa 

CESSÕES DECOTAS 
E ALTERAÇÃO DE 
PACTO SOCIAL 

Aos catorze de Janeiro de 
mil novecenteal quarenta e 
seis, nesta cidade de Raras 
los, Avanida do Doutor Oli 
•eira lSalazar e Secretaria 
Notarial, perante mim Porfi -
rio Antóaio da Silva, notário 
nésta comarca, e as testemu-
abas, adiante nomeadºs, mi-
nhas conhecidas, cuja ido-
neidt+de verifiquei comparece -
ram como outorgantes :—Pri-
meiro— %>ona M a r i a 
Moreira de i4 o u m m 
Martins, viuva, proprié-
tária, moradora á rua Fran-
cisco Agra, da cidade de 
Guimarães;—Segundo — Ti -
to Li vis de Moura 
Pinto Came'ra, indus-
trial;—Terceiro — A ntónto 
M atia s, comerciante, am-
bos desta cidade;—Qearto— 
A ntónio da r4 1 1 v a 
Carvalh ,, industrial, mo• 
rador em Bares linhos, desta 
cidade;—Quinto— A ntbnics 

Ferreira Coelho, co 
merciante morador na rua 
da Picaria, trinta e três, se-
gando, da cidade do PBrto;— 
Sexto--Mateus Candi-
do Mirandta l.<-•ppe■ 
doa Lato^ industrial, 

desta cidade ;—Sétimo— 
V a ■ e o t-ãurmenter 
Martina, comerciante, mo• 
rador na Avenida Montevi-
deu,seiscontetr sessenta o seis, 
da freguesia de Novogildo, 
da cidade do Porto; e Oita-
vo—Manuei Ferreira 
Coelho, também comer-
ciante, morador na Quinta do 
Frade-Raza, concelho de Vi-
la Nova de Gaia e vila do 
mesmo nome. Os outorgantes 
seguindo a oitavo iaclusivé, 
eãotodos casados. Reconheço 
a identidade dos cutorgantes 
por abonação das testemu-
abas deste acto. DISSE O 
TgRCEIRO outorgante ;—que 
816 é conjuntamente com o• 
outorgantos primeira e se-
gundo s quarto a aexto, is-
olesivé, sócio da sociedade 
comercial por quotas de rem 
poasabilidade limitada que 
adopta a denominação de 
&FÁBRICA N1TA, LIUITA-
DAs, com sede aa referida 
freguesia de Bareeliahos, 
eonstituida por escritura de 
vinte o dois de Setembro de 
mil aovocentos quarenta e 
cinco lavrada a folhas oitenta 
e nove e seguintes, do livro 
numero quatrocentos quaren-
ta e um, do notário desta Se 
cretaria, Doutor Luiz Filipe 
Pinto da Fonsoca e soado 
ele, outorgante, e os outros 
referidos os unicos sócios pro• 
sentemenie da mesma Soei 
dado; Que é de vinte e cinco 
mil oscados a sua cota Lia ré 
ferida Sociedade; Que. pela 
presente escritura, cede ao 
sétimo oatorgante Vasco Bar-
manter Martins a mesma cota, 
por igual preço de vinte e cin. 
co mil escudos que dele já re-
cebeu e de que lhe dá quita 
ção. Disseram os outorgantes; 
primeira e segundo e quarto 
a sexto que, para inteira va 
lidado desta cessão, a aatori 

zam expressamente visto el,s 
não pretenderam para a so 
ciedado nem para cada sim 
delta individualmente a cota 
cedida. DISSE A PRIMEI-
RA : — que é também socia da 
falada sociedade, sendo de 
tresentos e quarenta mil as-
cados a sita cota; Que, pala 
presente eecritara, e em faca 
de poder livremente cede Ia, 
de facto a cede inteiramente 
ao sétimo outorgante Vasco 
Burmester Martins; Que esta 
cessão a faz por igual preço 
de tresentos e quareata mil 
escudos que já recebeu do 
cessiozàrio o do qual lhe dá 
quitação. DISSE 0 QUINTO 
outorgante : —que é tombem 
socio da referida sociedade. 
sendo de dez mil escudos a 
sua cota; Que, podendo livro• 
mente esde-la, de facto, pela 
presente escritura, a cede ao 
oitavo outorgante Manual Fer 
reira Coelho, por igual pvço 
do dez mil escudos que já rem 
cebeu de cesaionario e do 
qual lhe dá quitação. 
Disseram ainda os cedentes 

que colocam inteiramente os 
eessionarios no lagar deles, 
gDanto ás catas cedidas e aos 
direitos que especialmente lhes 
tivessem sido conferidos pela 
mencionada escritura de eoas-
tituição de sociedade. Disse 
rem os cassionarioo que acei-
tam as cessões e quitação na 
forma exarada. Pelos outor 
gantes primeira a sexto foi 
dito que do fundo social não 
fazem parte quaisquer bens 
ou direitos imobiliarios. Pelça 
outorgantes segundo, quarto e 
sexto a oitavo, incluaivè, foi 
dito :-- que sendo agora eles 
o■ unicos sócios da menciona• 
da sociedade «Fábrica Nita, 
Limitada ., resolveram alterar 
o artigo quinto do pacto social, 
porque :e tem vindo regindo, 
o qual p&.aea a ter a seguinte 
redacção :.QUINTO—embora 
a gerencia seja exercida por 
tonos os sócios e qualquer 
destes possa, portanto, asai 
nar os documentos de mero 
expediente, para obrigar a 
tsociedade, como seja em lo-
iras, cheques e gaeisqusr 
actos ou contratos que impor-
tem responsabilidado para a 
mesma Sociedade, é necessa• 
ria a assinatura do sócio 
Vasco Bormester Martins ou 
então e apenas as dos sócios 
Tito Lívio e Manuel Coalho, 
conjunta pontes 
O capital social da socieda-

de referida é de quinhentos 
e noventa mil escalos. 

Barcelos, vinte e mais de 
Janeiro de mil novecentos 
quarenta e seis. 

o Aju laotr oa Secri-isrla Notsilal 

Domingos José Alves 

A , •Lavoutoa 
[•►1•tdte >yIéot>, 

RASPA . SABUGO 
DE t.;HIFRE : — Para culti-
vo de Trigo, Centeio e Ba-
tata. 

Batata de semente de 
to ias as procadoncias. 

R e e o b e encomendas 
desde já, p a r a pequenas 
e Grandes qºantidados, o 
Sar. Miguel de Guoral, Des-
ta cidade. 

efA CORTICEIRA DE 
BARCELOS, 
LIMITADA 

ee 

Por escritura de 26 de Fe 
vereiro do corrente mós, la-
vrada a fl 45 e seguintes da 
nota a. 431 do notario da Se-
cretaria Notarial de Barcelos, 
Licenciado José da Graça Fa-
ria Juni r, foi constituida tn 
tre Manuel Pereira Rodrigoas, 
casado, egociante desta cida-
de, José Pereira de Brito. ca-
sado, negociante, morador á 
rua de Carvalhido, n.- 37 da 
cidade do Porto e Emidio For-
reiia Pedras, ao toiro, maior, 
negociante de Rarcelinhos, 
uma sociedade por cotas de 
responsabilidade limitada nos 
termo; e:>natantos dos artigos 
sogaintea: — 

1. 
Esta Sociedade adopta a 

denominação de <A Corticeira 
de Barcelos, Limitadas o terá 
a sua série nesta cidade em 
estabr,ecimento que vão ar-
readar:-

2. 
O seu objecte é a compra e 

voada de cortiça ou qua quer 
outro ramo de aedocio em que 
os sócios acordem á excepção 
do bancário:-

3.9 
A sociedade durará por tem. 

po indeterminado e consido-
ra se iniciada na data de 
hoje:--

4° 
0 capital social, integral 

mente realizado em dinheiro, 
A de vinte e quatro-mil teca -
dos e é representado por tres 
eótas iguais de eito mil esta 
dos de cada um dos 
sócios, — 

5.° 
Os sócios poderão fazer ou 

primentos á Caixa Social me-
diante o juro e eandiçbes que 
forem acordadas:— 

69 
Não poderá nenhum sócio 

vender ou ceder a extranhos 
a sna cóta, seja a que tiW0 
for, sem primeiro a oferecer 
á sociedade: — 

7.9 
Os balanços serão anuais e 

fechados em data de trinta o 
um de Dezembro. Os lucros 
liquido• aparados em cada 
balacço, depºis de retirada a 
percentagem de cinco por 
cento para fundo de referva 
legal, serão divididos na pro-
porção das cótas, o na mos 
ma forma serão suportados 
os projaizos se os houver:-

8.° 
No e ao de falecimento oa 

interdição de algum dos só 
e,os, os herdeiros do sócio fa 
leeido ou iaterdito exerce-ão 
asa comum os direitos inerea 
tos â respectiva cóta devendo 
fazer se representar na So-
ciodade por fim eó deles en 
quaato ela estiver indivjºa: — 

9.o 
As assembleias gerais se-

rão convocada , por simplas 
cartas registadas, e aos Sócios 
dirigidas com antecedon ia, 
pelo menos, de oito dias:-

10.° 
Todos os sócios serã,> ge-

rentes, mat, a adminiwração 
dos negocins da soctedade e a 
j sua ropresentação em Juizo 

( i ) Este mesmo sacerdote publicou 
em 1925, sob o pseudónimo de Padre 
Liberato, um outro pequeno livro a que 
deu o título de «Instruções Sociais», 
pouco vulgarizado, no qual descreve 
duas curas quási milagrosas que fez 
Vem a propósito e a título de curio-

sidade reproduzir a l g u n s períodos 
deste seu trabalho, que a êste caso se 
referem, visto que o Padre Liberato, a 
que o ilustre escritor Antero de Fi-
gueiredo se refere no seu livro «A 
Senhora do Amparo» é o P a d r e 
Gonçalves Chaves, de Fão. 

Diz o Padre Liberato, a páginas 8o 
do seu livro, que relatou duas das suas 
curas ao escritor Antero de Figueiredo, 
numa entrevista, antes de principiar o 
seu livro «A Senhora do Amparo» 

«Sua Ex.a houve por bem não lhes 
dar publicidade. talvez porque as 
julgasse fantásticas, receiando cair no 
rídiculo. Receio que eu não tenho, 
pois que são a nítida expressão da 
verdade; e, apesar de serem decorri-

0 ilustre engenheiro hidrógrafico 
Manuel Afonso Espregueira, que fazia 
parte da Comissão, afirmou a um meu 
amigo e correligionàrio político que: 
Dos Cavalos de Fão podia fazer-se um 
dos melhores pôrtos conhecidos. 
Em 19o8 esteve nos Cavalos de Fão, 

com três torpedeiros em exercício, o 
intemerato capitão de mar e guerra 
Snr. Almeida Lima. 
Sua Ex a, numa entrevista com «O 

dos bastantes anos, estou pronto a 
comprová-las e justificà-las. 
A próposito, e sem o menor melindre 

para o exímio escritor, declaro que não 
é bem a expressão da verdade o facto 
da malhada e de minha Mãi me pedir 
para me ordenar. 
Sua Ex.a figurou-me no seu livro 

com o sobrenome de Padre Liberato. 
Sobrenome que não me desagradou; e 
tanto assim, que o perfilho, pela pri-
meira v e z, n é s t e despretencioso 
trabalho». 

os fora dele, activa e passiva• 
mente, fica a cargo dos sócios 
Manuel Pereira Redriguas e 
José Partira de Brite: — 

11.° 
A qaalquer dos sócios é oz. 

prsasamento proibido empre-
gar a firma social em let-ae 
de favor, fianças abonaçosS e 
outros actos at®elhauter: — 

12.o 
Em lado o mais, omisso, 

regalarão as ditipoaiçõ=ts le-
gais aplicávei3. 

Bareslos e Secretaria Nota-
rial, 26 de Fevereiro de 1946. 
O Ajudanta da Secretaria Notarial, 

a) Joao Alves de Faria  

CASA DE PASTO 
Passa-se a de j OS É 

DA RITA, 
na Avenida Combaten• 
teu da Grande Guerra, 

N." 57 a 59, 
8 A R C E L O S  

José pereira á silhos 
Projectos, con«truções 

Gerais a Parciais 
Carpintaria e Marcenaria 

Campo 5 de Outubro, 28 e 29 
13ARC IR" LOB 

NOTAS DE 20$00 
As motes de 20100 (vermelhas), com 

a aflgia Moasinho de ♦ibuquerque, 

chapa S, vão ser retirados da circula-

ção em iº de Jaoho próximo, devendo 

por isso, mar trocadas até aquela «lata. 

Escovas para dentes, unhas, 
fato e oalçado 

Bazar de Santo Antonio 
Rua de D. Aotouio Barroso—Barcelos 

MARCENARIA 
MECANICA 

Francisco Aotouio Fernan-
des, com oficina de marce-
naria mecâvica na rua Du-
que de Bragança, desta ci. 
dade, vai mudar para o Cam-
po 28 de Maio, ondo conti-
nua a receber as ordens dos 
seus prdzados clientes. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dsatista a Farmaeentieo 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTEsE DENTARIA 

Consultoria—L. da Porte ?cova o°. is 

Resldencla—:empe du S. Jis! o.- 62 

Teletoae 8.321 — Bi►WUELOS 

Dr. Moreira da Quinta 
M É 1) 1 c o 

Doenças da boca e dentes 
Largo da CalçaJa, 37.1.9 
(POR CIMA DO 
Ces,té N o vo ) 

1 

Anuncio cem 47 linhas publicado ei 
.O BARt:ELENSE., de 16-3-90 
COMARCA DB BARCELOS 

Secretaria Judicial 

ANUNCIO 
2.a poblicaçiio 
Juizo de Direito d Pelo  

comarca de Barcelos, corto 
rio da 1.a secção, corras 
seua termos una autos d. 
curadoria defialtiva em qu 
são requerentes Carolina Ga 
mos da Cunha e marido AI 
deliao Gomes de Oliveir 
Costa Bortoluci, lavradores 
da freguesia de Balazar, d• 
somares da Povoa de Var• 
sim, em cujos autos pode -9 
os requerentes para Serem 
habilitados conjudtamente 
com seu irmão o cunhada 
Joaé Gomos da Cunha, viu 
vo, lavrador, da fregueail• 
de Fonte Coberta, somo úui 
coa herdeiros do ausente 
Joaquim Gomes da Cunha 
para o efeito de lhes ser de 
ferida a curadoria dei3nitva( 
e a entrega doa-bens do au. 
sente; e nessas autos correm 
éJ►tos de trinta dias e dei 
saia meies citando, respecti. 
vamente, os Interessados ia 
certos e o ausente Joaquim, 
Gomos da Cunha, solteiro 
maior, para no praso do dez 
dias depois de fiado o doa' 
éJitos, contestarem, queres) 
do, o pedido feito pelos rs•, 
quorentes. 
Barceloa, 11 de Fevereiro 

de 1946. 
O Chefe da 1.1 Sicçiio 
Hjuorio de Almeida Soare 

Yerinquei : 
0 Juiz de Direito 

José Avelino Norelrt 

Companhia Editora 00 
Onho 

Anuncia-se que eatâ s 
pagamento, na sede deetN 
Companhia, o dividendo do 
exercício de 1945, que é de 
6'/e por acÇão, cativo dos im 
postos legais e da psrcenta) 
gem estabelecida pelo De• 
ereto n,° 35 471 de 26 de Ja. 
neiro de 1946. 

arco 08, 15 de Morço de 
1916. 

0 Conselho de J4dministraÇlo 

De. Mario Quei[o; 
a6n•co .•. ,. x•nico 

1 10 Aa lz 
Consultas das 117 ais 11 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua de J#reja, 1 (casa onde vlt+e 

o pr. oatos graça) 

( 1286 s nos nos mercados zneandtai• ) 

A MARAVILHA DA INDUSTRIA SUECA 
Costura, faz todoq oa trabalhos e borda automàticameote 

tem ser preciso a aplicação de chapa. Cursos de barda ias 
e eórtm•, graus Aceitam se máquinas usedns em troox. 

Oficina da reparações, com pewsoal habilitado. 
Oleo, eorreiea, agulhas e pegas soltas para todos os 

tipos ris máquinas: 

Yendae a pronto e a prewtap$®s 

Uaicos distribuidores para Barcelos s diversos concelhos 

( .moi LM>EyS, LI M I T A 17 A) 

Enfrente é Padaria João Luiz BARCELOS 

VI8lTE a 
DROC-1-.Ap.,IA 35£OD E3.ELN'A. 

RU  k INFANTE D. HENRIQUE, N.° 10 
(Antiga Drogaria Lemos) 

DE F. M. FERNANDES, LIMITADA 
e eneontrarafã z 

Produtos de beleza, higiene, drogaria 
grossa, adubos e sementes. 

Connpaoeltia de Seguros 
C0XP1 Ã 1V • A 

Seguros em todos os ramos 
INCEhrDIO — AUT0M0 VEIS -- TRANSPORTES 

AGHICOLAS-17ARITIIIOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE rTES DE 'CR ÀBALHO, PESSOAL E 
AGRICOLAS POR AVENÇA 

A Uénoia " P'e•azeto de b3oaorros era Bararoelos-
AYáN1UA DR. OLlVlilwA SALAZAH—bti 

i 
B, 
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